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Objetivos
➢ Síntese de CDots a partir de uma fonte de carbono sustentável e caracterização da fluorescência;
➢ Avaliação da capacidade dos CDots obtidos na presença de ROS.

Materiais e Métodos

Resultados

Conclusões

✓ CDots obtidos foram caracterizados de acordo com o seu espetro de emissão de fluorescência, usando diferentes diluições.

✓ Apresentaram um máximo de fluorescência quando assumem um comprimento de onda de cerca de 520 nm e um fator de diluição de 600x.

✓ A deteção de H2O2 foi realizada através da adição de diferentes concentrações de reagente de Fenton à solução de CDots, verificando-se uma descida da 

intensidade de fluorescência com o aumento da concentração de reagente de Fenton.
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Figura 1 – Espetros de fluorescência de CDots 
para várias diluições.

Figura 2 – Espetros de fluorescência de CDots para diferentes 
concentrações do reagente de Fenton.
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Caracterização de CDots

Introdução

As espécies reativas de oxigénio (reactive oxygen species – ROS), são um conjunto de radicais livres que derivam do oxigénio e provêm da cadeia respiratória. São 

de importância vital nos organismos vivos em quantidade muito reduzidas, funcionando como neurotransmissores ou vasodilatadores, no entanto, quando em 

grandes quantidades provocam o stresse oxidativo causador de inúmeras patologias.  A deteção ROS é de grande importância em diversos processos biológicos, 

diagnóstico de doenças e triagem de drogas quimioterápicas, para isso é importante construir unidades de carbon dots (Cdots) que sejam sensores químicos de 

ROS por mecanismo de extinção de fluorescência. Existem algumas estratégias de construção dos CDots, as mais vantajosas são as sínteses únicas em micro-

ondas. 
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